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COMUNICADO 

 
 
Na próxima segunda-feira, dia 4, pelas 13h30, convidamos todos os trabalhadores do CPN 
a comparecerem junto ao portão de entrada para se poder sublinhar com firmeza o combate 
à precariedade laboral no serviço público de rádio e televisão. Teremos connosco a líder do 
Bloco de Esquerda, Mariana Mortágua. 
  
O trabalho precário não é só um problema de quem o sofre diretamente na pele, é algo que 
nos deve desassossegar a todos. O não cumprimento da contratação coletiva conduz ao 
desequilíbrio das relações laborais e a um atentado aos direitos adquiridos por várias 
gerações. 
Os trabalhadores a "falso recibo verde" são despudoradamente contratados pelo 
Departamento de Compras, como quem adquire equipamento; acontece em pleno séc. XXI 
numa empresa tutelada pelo Ministério da Cultura. 
  
Vive-se comodamente num logro: o Conselho de Administração admite precisar das 
pessoas para funções permanentes, mas, como afirma não lhe ser permitido contratar por 
diretrizes governamentais, faz o que alegadamente não pode, só que pelas "compras". 
Este discurso que tudo protela com manobras dilatórias tem que ser desmontado. Aqui 
entra o poder político! 
O Governo precisa de esclarecer se efetivamente tem um perfil bipolar: não pode dizer que 
o trabalho precário, nomeadamente de jovens qualificados, é vergonhoso e indigno, e, 
depois, deixar que isso se perpetue numa empresa do Estado. 
Estamos fartos do "passa culpas". Se a culpa é do Governo, vamos bater-lhe à porta. 
Isso começa segunda-feira! Irá prosseguir! Bem como a denúncia apresentada na 
Autoridade para as Condições do Trabalho, no passado dia 2 de maio, pela generalidade 
das organizações representativas dos trabalhadores da RTP. 
  

Segunda-feira, dia 4, às13h30, junto ao portão de entrada no CPN, encontro 
com Mariana Mortágua, coordenadora do Bloco de Esquerda. Comparece! 
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